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RESUMO
A inserção de fontes renováveis nas matrizes energéticas de vários países já é uma realidade, 
ainda que incipiente. O incentivo à produção e ao uso de tais fontes deve-se, basicamente, ao 
aumento do consumo de energia e à crescente pressão econômica e ambiental, que justificaram 
e têm justificado um planejamento mais rigoroso quanto ao uso de fontes alternativas de energia 
como a biomassa. Neste contexto, o artigo em tela tem por objetivo analisar alguns esforços 
para a promoção do setor de biodiesel no mundo e no Brasil (com foco na região Sudeste), 
identificando incentivos e, ao mesmo tempo, apresentando críticas pertinentes. 
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A PANORAMA OF THE BIODIESEL IN BRAZIL AND IN THE WORLD: 
EFFORTS TO DEVELOP THE SECTOR AND CHALLENGES
ABSTRACT
The insertion of renewable sources in the energy matrix has been implemented by a number 
of countries, although this fact is still incipient. Encouraging the production and the use of 
such sources is a result of the increased energy consumption as well as of the economical and 
environmental pressures that demand a more rigorous planning for the alternative energy 
sources use, such as biomass. In this context, this article aims to analyze some efforts to promote 
the biodiesel industry in the world and in Brazil (with a focus on Brazil’s southeast), by identifying 
incentives and presenting some relevant criticisms.
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1 INTRODUÇÃO
A importância da inserção dos biocombustíveis na matriz energética mundial é inegável, 
dada a ideia de energia limpa e sustentável. Além disso, tais combustíveis poderiam, por um 
lado, reduzir a dependência de alguns países quanto ao petróleo e seus derivados e, por 
outro lado, beneficiar/incentivar a produção agrícola e a melhoria das condições de vida no 
campo. Todavia, outros temas deveriam ser discutidos ao se implementar políticas públicas de 
incentivos a fontes renováveis, dentre elas, a disputa com áreas agricultáveis para produção 
de alimentos, o desmatamento de grandes e importantes áreas para a expansão da fronteira 
agrícola e políticas públicas de países desenvolvidos que promovem altas barreiras tarifárias 
e subsídios aos seus agricultores (o que pode dificultar a ampliação do mercado internacional 
de biocombustíveis).
Desta forma, neste artigo tem-se por objetivo analisar alguns esforços para a promoção 
do setor de biodiesel no mundo e, principalmente, no Brasil. Para tanto, no segundo item, são 
apresentadas a participação dos biocombustíveis e resíduos na Matriz Energética Mundial, as 
políticas de incentivos à formação de demanda por biodiesel nos principais países produtores 
(em 2012), e a trajetória da produção e do consumo, em países selecionados. No item 3, por 
sua vez, apresenta-se o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB) e dados 
referentes ao Brasil. Já no item 4, salienta-se a formação de Polos de Biodiesel no País, com 
o intuito de ampliar a participação da agricultura familiar e, assim, incrementar a geração de 
emprego e renda no meio rural. Neste item, ainda, apresenta-se o caso do Polo Pinhão-manso 
no Espírito Santo que não obteve êxito. Por fim, são feitas considerações conclusivas acerca 
da temática.
2 BIODIESEL NO MUNDO
Atualmente, a Matriz Energética Mundial (MEM) é composta, principalmente, por 
fontes não renováveis, como os derivados de petróleo e o carvão. As fontes renováveis não 
representaram mais do que 13,5% na composição do ano de 2012. Segundo IEA (2014 apud 
SOUZA, 2015), as maiores contribuições para o fornecimento de energia para a MEM são dos 
países da Organization for Economic Co-operation and Development5 (39,2%), China (21,8%), 
Ásia (12,3%, excluindo a China) e Europa e Eurásia (8,9%). Na figura 1, visualiza-se a Matriz 
Energética Mundial do ano de 2012.
5 Os países da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) são: Alemanha, Austrália, Áustria, Bélgica, 
Canadá, Chile, Coréia do Sul, Dinamarca, Eslováquia, Eslovênia, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, França, Grécia, Holanda, 
Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Japão, Luxemburgo, México, Noruega, Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Reino Unido, República 
Tcheca, Suíça, Suécia, Turquia (ORGANIZATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT, 2015).
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Figura 1: Matriz Energética Mundial em 2012
                              Fonte: (IEA, 2014 apud SOUZA, 2015)6.
Das fontes renováveis apresentadas na MEM (ver Figura 1), o biodiesel (que pode ser 
obtido por meio de diversas matérias-primas, entre as quais destacam-se os óleos vegetais, 
animais, os resíduos agrícolas e a escuma de presente no esgoto) somado a outras fontes como 
a eólica e a solar, não representa mais que 10% no que diz respeito à oferta de energia. Mesmo 
com baixa expressividade na matriz mundial, se comparado às fontes fósseis, existem muitos 
incentivos e programas que visam incrementar sua produção e sua utilização em todo o mundo, 
como, por exemplo, os que estipulam percentuais obrigatórios de adição dos combustíveis 
renováveis aos não renováveis. 
Só para se ter ideia, no caso do biodiesel, o mundo já conta com 60 países que praticam 
obrigatoriedade da adição (UNIÃO DA INDÚSTRIA DE CANA-DE-AÇÚCAR, 2014). Entre eles 
destacam-se os Estados Unidos, a Argentina7, o Brasil, a Indonésia, a China e a Tailândia. No caso 
dos Estados Unidos, deve-se salientar que, várias iniciativas foram e estão sendo desenvolvidas, 
o que tornou o país o maior produtor e consumidor de biodiesel do mundo. Tais iniciativas 
foram, dentre outras:
a) o programa "Ecodiesel", cuja essência prevê o uso crescente de biodiesel pelo sistema de 
transportes e também pela frota de automóveis particulares;
b) a Lei nº 517/Senado/2002, que criou o programa biodiesel norte-americano (meta 
de produção de 20 bilhões de litros ao ano, com a adição do biodiesel ao óleo diesel 
tradicional de 20% - “Ecodiesel B20”); e
c) a criação do "National Biodiesel Board", com a função de coordenar todas as ações e 
políticas neste campo energético específico (MATTEI, 2008). 
O continente europeu também possui muitos incentivos em relação à utilização de 
combustíveis renováveis. Com o percentual de 5% de adição, a Europa já conta com a Alemanha, 
6 Inclui turfa e óleo de xisto; Inclui geotérmica, solar, eólica e biomassa.
7 Na Argentina, o biodiesel foi estimulado pelo Decreto nº 1.396/2001, que cria o “Plan de Competitividad para el Combustible 
Biodiesel”, que proporciona a desoneração tributária por 10 anos. As especificações do biodiesel argentino foram estabelecidas na 
Resolução nº 129/2001 (MME, 2003). Atualmente, a legislação em vigor é a Resolução nº 450/2013, que estabelece os percentuais 
de mistura do biodiesel ao diesel.
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França8, Itália9 e a Polônia como países mais atuantes na campanha (UNIÃO DA INDÚSTRIA DE 
CANA-DE-AÇÚCAR, 2014; ENERGY INFORMATION ADMINSITRATION, 2015a, 2015b).
Na Alemanha, segundo maior produtor e consumidor de biodiesel em 2012 (ver Figuras 2 
e 3), a produção de biodiesel teve impulso a partir de 1990 devido:
a) à instalação de uma importante rede de distribuidores que disponibilizavam o produto na 
forma pura (B100);
b) ao programa de subsídios instituído pelo governo para a produção de óleo vegetal a partir 
de colza, canola e girassol;
c) à utilização de táxis para promover o biodiesel (distribuição de folhetos explicativos sobre 
as vantagens do biocombustível e sua importância para o meio ambiente);
d) ao marco regulatório (legislação própria e adequação à legislação da Comunidade 
Europeia10); e
e) à criação do "Grupo de Funcionamento do Biodiesel" (grupo misto formado pelo governo, 
produtores e comerciantes), com o objetivo de estabelecer mecanismos de monitoramento 
e de controle de qualidade do óleo produzido (MATTEI, 2008).
Na Tabela 1 é possível visualizar os percentuais obrigatórios de cada um deles.
Tabela 1: Países com percentuais obrigatórios de adição de biodiesel ao diesel fóssil
PAÍSES Percentual de Adição PAÍSES Percentual de Adição
Estados Unidos 10% Indonésia 2,5%
Argentina 10% China 10%
Brasil 7% Tailândia 5%
Fonte: (UNIÃO DA INDÚSTRIA DE CANA-DE-AÇÚCAR, 2014; BRASIL; 2014).
No que diz respeito a produção de biodiesel, em 2012, em todo o mundo, em média, 
foram produzidos 431.259 mil barris por dia. Os maiores produtores neste ano foram os Estados 
Unidos, a Alemanha, a Argentina, o Brasil, a Indonésia, a França, a China, a Tailândia, a Itália e 
a Polônia (ENERGY INFORMATION ADMINSITRATION, 2015a, 2015b). A produção de cada uma 
dessas Nações, entre os anos de 2000 e 2012, pode ser visualizada na figura 2.
 
8 Na França, a produção do biodiesel é proveniente da colza e do girassol. Diferentemente da Alemanha, neste país o biodiesel é 
utilizado somente de forma misturada ao óleo diesel derivado do petróleo, sendo que as proporções variam muito em cada setor 
(transporte urbano - ônibus trafega com uma mistura que varia entre 5% e 30%, e refinarias de petróleo - percentual de biodiesel 
adicionado ao diesel tradicional é de 5% (MATTEI, 2008).
9 A produção de biodiesel italiana iniciou-se em meados da década de 1990 a partir da colza e do girassol, sendo destinada ao 
aquecimento das residências, em que a mistura pode ser de até 100% (B100), e ao sistema de transportes, cuja proporção de mistura 
varia entre 5% a 25% (MATTEI, 2008).
10 A legislação, em vigor, na União Europeia relativa à promoção da utilização de energia proveniente de fontes renováveis, dentre 
elas, o biodiesel é a Directiva 2009/28/CE. 
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Figura 2: Evolução da produção de biodiesel, em países selecionados entre 2000-2012 (mil barris/dia)
   Fonte: (ENERGY INFORMATION ADMINSITRATION, 2015a, 2015b).
Ainda sobre oferta e demanda, cabe salientar o consumo total de biodiesel também em 
2012. Ao todo foram consumidos uma média de 419.228 mil barris de biodiesel por dia em todo 
o mundo (ENERGY INFORMATION ADMINSITRATION, 2015a, 2015b).
Na figura 3, apresentam-se os principais países consumidores de biodiesel entre os anos 
de 2000 e 2012.
Figura 3: Evolução do consumo de biodiesel, em países selecionados entre 2000-2012 (mil barris/dia)
    Fonte: (ENERGY INFORMATION ADMINSITRATION, 2015a, 2015b).
Como pode ser observado nas figuras (2 e 3), o Brasil, em 2012, chegou a produzir e 
consumir, em média, 46,70 mil barris/dia e 48,10 mil barris/dia de biodiesel, respectivamente. 
Destaca-se, sobretudo, a existência de um programa voltado para a produção e utilização do 
biodiesel no país, o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB).
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3 O BRASIL E O PROGRAMA NACIONAL DE PRODUÇÃO E USO DE BIODIESEL
O Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB) foi lançado ofi cialmente 
em 2004 tendo entre seus principais objeti vos a diversifi cação de matérias-primas e a 
desregionalização, a introdução da agricultura familiar no processo de produção deste 
biocombustí vel e a inserção do biodiesel como fonte de energia na Matriz Energéti ca Brasileira 
(MEB) (SOUZA, 2015). Contudo, salienta-se que o programa não cumpriu sati sfatoriamente as 
metas estabelecidas.11 
Para que os objeti vos supramencionados pudessem ser ati ngidos, com o intuito de 
formação de demanda, o Governo insti tuiu por meio da Lei nº 11.097/2005 o percentual 
opcional de 2% (que em seis meses tornou-se obrigatório) de adição do biodiesel ao diesel fóssil. 
Atualmente o percentual encontra-se em 7%12, conforme pode ser visto na fi gura 4.
Figura 4: Evolução dos percentuais de adição de biodiesel ao diesel fóssil
                 Fonte: Adaptado (CAMPOS et al., 2014; BRASIL, 2014).
No que se refere à indústria nacional de biodiesel, salienta-se que ao longo dos dez 
anos do PNPB a produção no Brasil totalizou 17.373 10³m³ gerados, conforme pode ser 
observado na figura 5, sendo 3.420 10³m³ apenas em 2014. No lado da demanda, destaca-
se que o consumo no mesmo ano atingiu 3.391 10³m³, quase totalizando a oferta interna 
desse biocombustível.
11 A produção do biodiesel concentrou-se nas Regiões Centro-oeste e Sul (83%) e uti lizou a soja como principal matéria-prima 
(cerca de 75% de todo biodiesel advém do uso dessa oleaginosa). Quanto à agricultura familiar, salienta-se que diferente do que foi 
proposto (Nordeste e Norte), a Região Sul foi a mais benefi ciada no que diz respeito a essa inclusão (SOUZA, 2015).
12 Cabe salientar que em 2009, esperava-se que a meta de 5% somente fosse cumprida em 2013. Porém, a meta estabelecida foi 
cumprida três anos antes.
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Figura 5: Evolução da produção e do consumo de biodiesel entre 2005-2014 (10³m³)
     Fonte: (EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA, 2015).
Ainda no que diz respeito aos incentivos à produção, o Brasil além de contar com o PNPB, 
conta também com Polos de Biodiesel. Secretaria da Agricultura Familiar do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (SAF/MDA) (BRASIL, 2010) ao todo são 63 polos abrangendo 1.091 
municípios, sendo a maioria nas regiões Nordeste e Centro Oeste.
4 POLOS DE BIODIESEL NO BRASIL
Os Polos de Biodiesel foram criados a partir de 2006, por meio do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA), visando a inclusão social dos agricultores familiares na cadeia 
produtiva do biodiesel (também objetivo social do PNPB), por meio da produção de oleaginosas. 
Para serem criados, foram levadas em consideração diversas variáveis, entre elas a presença dos 
agricultores, de áreas consideradas próprias ao cultivas agrícola e de atores sociais, políticos e 
econômicos interessados no desenvolvimento desta cadeia (BRASIL, 2010). 
Dessa forma, para que o projeto dos polos fosse possível, o MDA, juntamente com 
instituições parceiras, encarregou-se de mobilizar os principais atores envolvidos, tais como 
agricultores familiares, Embrapa, empresas, Universidades, entre outros, com o objetivo de 
constituir grupos de trabalho que fortalecessem o capital social do território local e alinhassem 
os objetivos dos atores envolvidos com o biodiesel (BRASIL, 2010). O número de Polos de 
Biodiesel instituídos por região brasileira�, com destaque para a região Sudeste, encontra-se 
na figura 6. 
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Figura 6: Número de Polos de Biodiesel por região, em 2010 no Brasil
 
   Fonte: (BRASIL, 2010).
Observa-se, mediante figuras 6 e 7, que ao todo a região Sudeste conta com 147 polos 
criados, sendo 25 localizados no Estado de São Paulo (regiões Araçatuba, Médio Vale do 
Paranapanema e Pontal do Paranapanema) e, 122, em Minas Gerais (regiões Alto Rio Pardo, 
Entorno do Rio São Francisco, Montes Claros, Noroeste e Vale do Jequitinhonha). Na figura 7, é 
possível visualizar tal distribuição (BRASIL, 2010).
Figura 7: Municípios polos-produtores de oleaginosas na região sudeste
                     Fonte: (BRASIL, 2010).
Embora a região Sudeste contemplasse apenas dois Estados para criação do Polo de 
Biodiesel, no Espírito Santo, por meio de uma parceria entre o Governo do Estado e a empresa 
Italiana Nòvabra Energia, foi assinado um protocolo de intenção de produção de pinhão-manso, 
com a finalidade de produção de biodiesel a partir dessa oleaginosa. Nessa época, alguns 
produtores da região Noroeste do Estado firmaram contrato com a empresa para exploração de 
mil hectares de plantação. 
Dessa forma, a criação do Polo Pinhão-manso reforçaria o compromisso do Estado com 
a produção/desenvolvimento e o uso de tecnologias limpas e economicamente sustentáveis e 
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serviria para inserir o Espírito Santo no novo modelo da matriz energética (de ganhos ambientais e 
de novos negócios para agroindústria e agricultura familiar) (INSTITUTO CAPIXABA DE PESQUISA, 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, 2011). Na figura 8, é possível visualizar os Municípios 
que seriam contemplados com a implantação do Polo (em verde) e outras cidades em expansão 
(em amarelo).
Figura 8: Mapeamento de Implantação do polo pinhão-manso, no Espírito Santo
              Fonte: (INSTITUTO CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, 2011).
Entre os principais objetivos do Polo Pinhão-Manso estavam:
a) a ampliação da área plantada de pinhão-manso;
b) promoção da extensão rural como forma de fortalecimento das ações do Polo;
c) capacitação de técnicos, agricultores e líderes rurais;
d) desenvolvimento de ações de transferência de tecnologia aos agricultores; entre outros.
O Polo almejava atingir os objetivos pretendidos com ajuda de fomento privado, assistência 
técnica e extensão rural pública, além da realização de pesquisas agropecuárias (INSTITUTO 
CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, 2011). Tal projeto planejava, 
ainda, expandir a área plantada de pinhão-manso entre os anos de 2011, 2012, 2013 e 2014, 
como pode ser visto na tabela 2.
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Tabela 2: Projeção de ampliação de área plantada de pinhão-manso
MODALIDADE
ANOS/HECTARES PARTICIPAÇÃO TOTAL
2011 2012 2013 2014 % (ha)
Fomento Privado 2.050 3.000 3.000 3.000 85 11.050
Extensão Rural Pública 300 450 600 600 15 1.950
TOTAL 2.350 3.450 3.600 3.600 100 13.000
Fonte: (INSTITUTO CAPIXABA DE PESQUISA, ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL, 2011).
 No entanto, a parceria não seguiu adiante devido à crise financeira na Europa e ao 
consequente encerramento do contrato. Isto se deu mesmo com a grande aptidão climática do 
Estado ao plantio do pinhão-manso13 (ver Figura 9) e, também, mesmo sendo uma excelente 
alternativa para o agricultor produtor de café conilon, devido à complementaridade entre 
os produtos, uma vez que o período de plantação e colheita do pinhão-manso ocorre entre 
novembro e março, e o de plantação e colheita do café, entre abril e julho (BRIDI, 2007).
Figura 9: Mapa de aptidão climática do pinhão-manso para o Espírito Santo
                                                                                        Fonte: Campanharo e outros (2008).
Cabe frisar que o não êxito do desenvovilmento do Polo Pinhão-manso no Espírito Santo, 
até o momento, não signfica um descaso por parte do governo estadual quanto a políticas 
públicas direcionadas à promoção de fontes alternativas de energia. Com relação aos aspectos 
institucionais e regulatórios, deve-se frisar duas legislações estaduais que, dentre outras 
temáticas, tratam das energias renováveis e dos biocombustíveis (que podem ser vistas na 
tabela 3), a saber:
a) lei nº 9.531/2010; e
b) decreto nº 3.453-R/2013. 
13 Segundo Campanharo e outros (2008 apud SOUZA, 2015, p. 74), o Estado do Espírito Santo possui em seu território 78% de aptidão 
para o cultivo de pinhão-manso.
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Tabela 3: Legislação estadual do Espírito Santo aplicada aos biocombustíveis
LEGISLAÇÃO FUNDAMENTAÇÃO
Lei nº 9.531/2010
Institui a Política Estadual de Mudanças Climáticas - PEMC, contendo 
seus objetivos, princípios e instrumentos de aplicação (ESPÍRITO 
SANTO, 2010).
Decreto nº 3453-R/2013
Dispõe sobre a política estadual de incentivo as energias renováveis 
- eólica, solar e da biomassa e outras fontes renováveis (ESPÍRITO 
SANTO, 2013).
Fonte: Os autores.
 De uma certa forma, ao estabelecer este aparato legal, verifica-se que há uma 
preocupação por parte do governo do Estado em diversificar a Matriz Energética do Espírito 
Santo, tornando-a mais renovável.14 Com relação a Lei n. 9.531/2010, além do incentivo à energia 
renovável, à conservação de energia e à eficiência energética, destacam-se os incisos VIII e IX, do 
art. 20, que tratam especificamente de biocombustíveis:
Art. 20. As políticas públicas deverão priorizar o transporte sustentável, no sentido 
de minimizar as emissões de gases de efeito estufa, mediante as seguintes ações: [...]
VIII - incentivos para a produção e utilização de biocombustíveis, motores elétricos 
e outras fontes renováveis visando à substituição gradativa do uso de combustíveis 
fósseis;
IX - renovação da frota e combate a medidas e situações que, de qualquer forma, 
estimulem a permanência de veículos obsoletos e o uso de combustíveis mais 
poluentes, em termos de emissão de gases de efeito estufa [...]. (ESPÍRITO SANTO, 
2010).
Já com o Decreto n. 3.453-R/2013, o Espírito Santo passou a contar com Política Estadual 
de Incentivo às Energias Renováveis, como a eólica, a solar e a da biomassa, do qual o biodiesel 
de pinhão-manso faz parte. Esse Decreto, além de estabelecer o compromisso do Estado de 
diminuir os impactos negativos no clima global, incentiva a ampliação da participação de fontes 
renováveis na Matriz Energética Estadual, a redução das emissões dos gases do efeito estufa, a 
criação de mecanismos que assegurem a correta distribuição e utilização das fontes produzidas 
(ESPÍRITO SANTO, 2013). O objetivo de tal política é também estimular novos geradores de 
energia. Para tanto, o Decreto prevê além da capacitação técnica, linhas de financiamento para 
aquisição de tecnologias de produção.
5 CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS
Embora a Matriz Energética Mundial seja composta, em sua maioria, por fontes não 
renováveis de energia, diversos países vêm somando esforços para incentivar o uso de fontes 
limpas para a produção de energia, como os biocombustíveis. Nesse sentido, a determinação 
de um percentual obrigatório de adição do biodiesel ao diesel, em países como Estados Unidos, 
China, Brasil e Argentina, por exemplo, visa estimular a produção e o consumo dessa fonte 
renovável de energia, o que pode ser observado pela evolução do consumo e da oferta do 
biodiesel nos últimos anos.
14 Para se ter uma ideia, em 2013, 75,5% da Oferta Interna de Energia do Estado era proveniente de fontes não renováveis de energia 
(AGÊNCIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE ENERGIA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, 2014).
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No Brasil, a implementação do Programa Nacional de Uso e Produção do Biodiesel e 
a criação dos Polos de Biodiesel representam iniciativas importantes do governo brasileiro 
para este mesmo fim. Ainda que o PNBP não tenha alcançado plenamente os objetivos 
estabelecidos pelo Governo, o Programa contribuiu para a inserção do biodiesel na Matriz 
Energética Brasileira, cuja demanda quase totaliza a oferta interna desse biocombustível 
atualmente. Por fim, cabe destacar na Região Sudeste (contemplada para a criação de 
Polos de biodiesel) o interesse do Espírito Santo em promover a diversificação da matriz 
energética, através do estabelecimento de políticas públicas de incentivo às energias 
renováveis e de controle das mudanças climáticas (incluindo emissões de gases do efeito 
estufa).
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